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    Apresentação


    Quando o Adriano partilhou comigo sua vontade de, juntamente com as músicas, colocar alguns filmes como referências nos capítulos deste livro, fiz uma rápida varredura mental e não me lembrei de nada muito interessante. Apenas tempos depois, zapeando a TV, deparei com a milionésima reprise de Matrix Revolutions e fiquei preso naquela maravilhosa cena da luta entre o agente Smith e o personagem Neo, vivido por Keanu Reeves.


    Efeitos especiais pra lá, efeitos especiais pra cá. Neo é jogado no chão depois de apanhar muito do Smith, que, se não houvesse chuva na cena, jurava não ter derrubado uma gota de suor... A situação é insuperável, ele domina a “Matrix”. Se, por um milagre, Neo conseguisse derrotá-lo, de nada adiantaria, pois o Smith fez milhões de réplicas de si mesmo que, “candidamente”, assistem à luta e esperam seu “original” derrotar o rapazinho metido a herói.


    Nessa situação de game over, em que Neo está arrebentado no fundo da cratera formada pelo impacto de sua queda, o agente resolve fazer umas perguntinhas:


    − Por que, Sr. Anderson? Por quê? Por quê? Por quê? Por que você faz isso? Por quê? Por que se levantar? Por que continuar lutando? Você acredita que luta por algo? Por mais do que sua própria sobrevivência? Você pode me dizer o que é? Você sabe o que é? É pela liberdade ou pela verdade? Talvez “paz”? Pode ser pelo “amor”? Ilusões, Sr. Anderson... Divagações da percepção! Construções temporárias da mente humana tentando desesperadamente justificar uma existência sem significado ou propósito! E isso tudo falso como é a própria Matrix! Aliás, somente o cérebro humano para inventar algo insípido como o amor. Você deve ser capaz de ver isso, Sr. Anderson. Você deve saber disso agora. Você não pode vencer. É besteira continuar lutando. Por que, Sr. Anderson, por quê? Por que você persiste?


    − Porque eu escolhi!


    (extraído do filme Matrix Revolutions)


    Pare e pense um pouco: você escolheu o quê? Somos fruto das nossas escolhas e, como disse Jesus aos seus discípulos: Pelo fruto conhecereis a árvore! (cf. Mt 7,16). De que “pé” você escolheu sair? Que árvore-escolha está regendo a sua vida? Produzindo resultados?


    Os mais próximos podem achar que você é o velho “Sr. Anderson”. Mas você já escolheu ser “Neo”? Ser novo? Você pode estar atolado no fundo da cratera que se formou com a sua própria derrota, mas quer mesmo acreditar que está tudo acabado ou quer levantar-se? De novo! Ser novo!


    O livro Santos de Calça Jeans lançou essa proposta aos quatro ventos: ser santo sem deixar de ser jovem! Ser novo! E como boa árvore fundada na raiz que é Cristo, tem produzido frutos incríveis. Chegam todas as semanas, por meio do site do “Revolução Jesus” (www.revolucaojesus.com), testemunhos de jovens que decidiram mudar a si mesmos em primeiro lugar, vivendo as alegrias próprias de sua idade e promovendo a santidade por onde passam. Mas alguns testemunhos “tiram o chão” de toda a equipe que trabalha aqui, como o de uma jovem que fez questão de presentear pessoalmente um cantor famoso com o livro; o dos bispos que não só leem, mas recomendam e pregam sobre o Santos de Calça Jeans; e o do rapaz que recebeu o livro na cadeia (presente de sua madrinha) e, após perceber toda a sua cela “revolucionada” pela leitura, resolveu ler também e deixou-se impactar pela força de sentido novo que é Jesus em nossa vida!


    Opa! Se esse é o primeiro livro do Adriano Gonçalves que você pega nas mãos, com certeza voltou para ler a capa: Nasci pra Dar Certo!, e ficou se perguntando se não pegou a segunda parte de algo... Não se preocupe! Este livro é para quem leu o Santos de Calça Jeans, mas é também para aqueles que não o leram ainda (digo ainda, porque sei que, após ler este, lerão o primeiro). Sem dúvida, ele é eco dos muitos “descobri que nasci pra dar certo!” que recebemos aqui, comentando o impacto do santos na vida de cada um, mas também é um olhar mais aprofundado sobre os relacionamentos da nossa vida. Sintetizando, mais um “fruto” da missão Revolução Jesus na vida de Adriano Gonçalves que se desdobra até nós.


    Mas antes de você mergulhar fundo neste livro e descobrir o que ele é e o que você é nessa história toda, devo dizer duas coisas que ele não é!


    Em primeiro lugar, se você encontrou este livro na sessão de “autoajuda” da livraria, perdoe o livreiro. Rótulos são rótulos. Ajudam e atrapalham. Entre “religião” e “autoajuda”, os caras se perderam. Na verdade, este livro é da sessão “ajuda do alto”, e se você já vier com “isso não existe”, prepare-se para quebrar muitas ideias preconcebidas ao ler este livro. Tenha sempre em mente duas coisas: você é fruto das suas escolhas, como o Neo! Mas dependemos totalmente da graça de Deus! Na verdade, escolher bem é conseguir cada vez mais escolher o que Deus escolheria para nossa vida. Assim, convido você a implorar por mim e por você, como o beato Pier Giorgio Frassati: Eu peço que você reze um pouco por mim a fim de que Deus me dê uma vontade de ferro, que não se dobre e que eu não seja menos daquilo que é o projeto de Deus para a minha vida.


    Por último, queria dizer que realmente nascemos para dar certo! E realmente temos que escolher lutar para tanto. Mas, diferente do que é tido por aí como “sucesso”, dar certo não é sobressair-se no trabalho, nos negócios, na família, na vida e deixar os outros para trás. Muito pelo contrário. Nascer para dar certo é ser sal da terra e luz do mundo, e ninguém se torna sal para salgar a si próprio, nem se torna luz para curtir o seu próprio brilho! Nascemos para “dar certo” e levar outros a descobrir que também podem “dar certo”. Não do nosso jeito, mas do seu próprio jeito, no jeito do projeto de Deus para a vida de cada um. Projeto que é sempre único. Como o jovem Pier Giorgio descobriu o seu caminho, também aqui o Adriano traz a história da beata Chiara Baldano, que se tornou Chiara “Luce”. “Luz” para iluminar o nosso caminho! Luz para você ter certeza do que é “dar certo” nesta vida, sempre com Deus, mas do seu jeito!


    Vai fundo! E como diz o Adriano, “Tamu junto”!


    Flavio Crepaldi
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    Quem é esse Deus?


    Deus e a kriptonita


    Tem gente que confunde Deus com o Super-homem! Zoeira? Nem um pouco. Se há um terremoto, já se perguntam: onde estava Deus que não impediu? Se acontece alguma morte, a famosa frase foi vontade de Deus surge de uma forma incrível. No mínimo, escutamos uma dezena de vezes esta mesma frase, que não consola em nada; pelo contrário, cria uma noia quanto a Deus, como se, enquanto o cara bate as botas, Ele estivesse ocupado, comendo um “McLanche feliz” na esquina.


    Pense bem. Você se relaciona com Deus ou com o super-homem?


    Homer Simpson, em um dos episódios do seu seriado, num momento de desespero, olha para o céu estrelado e diz: “Eu sei que eu nunca fui um sujeito muito religioso, mas, caso você exista, me ajude, super-homem!”. É isso, ele disse o que muita gente pensa e não diz.


    Nossas atitudes, muitas vezes, são assim. Como Homer Simpson, criamos um Deus super-herói que ao nosso grito de desespero aparece, pega-nos pelos braços e resolve tudo. Lembra o Chapolin Colorado? Oh, e agora, quem poderá me defender?, ao que Chapolin entra em cena por meio de algum tipo de materialização repentina e responde Eu! Assim tratamos muitas vezes Deus. Achamo-nos indefesos e em perigo e queremos que Ele apareça como o Todo-poderoso. Mas Deus não é Chapolin Colorado nem Super-homem.


    Quantas vezes pedimos para Deus resolver isso ou aquilo, agir assim ou assado, fazer o que achamos correto! Estávamos, na verdade, conversando com o Super-homem e não sabíamos. Afinal, surgir, dar uma mãozinha para “o bem” e desaparecer nos céus no mesmo instante, só o Super-homem mesmo. Vida fácil, sem compromisso e comprometimento. Resposta rápida e sem envolvimento.


    Por isso muita gente rompe com o Todo-poderoso. Se Ele é Todo-poderoso, por que não faz a minha vontade e depois me deixa sozinho para curtir? Aliás, por que nunca ninguém convida o Super-homem para comer uma pizza depois de ser salvo por ele? Porque querem usar os seus serviços e pronto… óbvio.


    Pior é quando fazemos de Deus um vidente de quinta categoria: “Senhor, vou me dar bem nesse emprego? Com quem eu devo fazer sociedade? Qual o número da Mega-sena? Caso ou compro uma bicicleta? É a pessoa certa para mim? Por que Deus não me responde?”


    Assim, por um lado, não queremos ficar sem nosso direito de escolha, o famoso livre-arbítrio; por outro, queremos que Deus nos dê opções aceitáveis, suportáveis, vantajosas, para que possamos escolher e Ele se encarrega de concretizar tudo. Se não faz, não é Deus coisíssima nenhuma. Talvez em outra religião tenha um Deus melhorzinho, mais “acessível”.


    Um Deus feito em casa, um Deus que ao clique em meu controle remoto faz tudo acontecer conforme o meu desejo. Queremos sempre ter o controle das coisas e até de Deus. Como acontece no filme Click, queremos controlar nosso tempo, queremos pular fatos ruins, queremos entrar em uma caixa do nada e ali permanecer. Enfim, ditar as regras para Deus.


    Literalmente queremos um Deus controle remoto!


    Um Deus que só aparece quando precisamos dele e nada mais, afinal de contas, sou um filho e mereço sempre o bom e o melhor, não quero muitas complicações e, quando elas surgirem, por favor, me sirva um Deus resolve tudo, com gelo e limão! No capricho!


    Taí a kriptonita de Deus! Como o Super-homem é impotente contra a pedra de Kripton, Deus é impotente em corações de pedra! Bate, pede licença, mas só quebra a pedra se deixarmos… Só entra se for convidado. Espera um “pode se sentar” de nossa parte para fazer refeição.


    Deus não viola, respeita. Fica na espera, só entra quando é chamado! Esta à porta e quer se relacionar, mas peraí...


    Você está com Deus porque acha que Ele pode quebrar seus galhos? Ou porque Ele é Deus?


    Está disposto a construir uma relação com Ele e ser dócil mesmo quando não lhe “convém”? Mesmo quando parece difícil acreditar ou suportar?


    Relação é assim: falo, mas também escuto, opino, ainda que minha opinião nem sempre seja aceita, estou junto, mas nem sempre “me dou bem”… Construir uma relação com Deus leva tempo e trabalho, bem ao contrário de utilizar os superpoderes do Super-homem ou dar um grito ao Chapolin Colorado.


    E você? Anda conversando com Deus ou com o Super-homem?


    Ao responder a esta pergunta, vem-me à mente uma religião que criamos segundo nossos esquemas: a religião self-service.


    Um Deus self-service


    A vida self-service cada vez mais contagia os diferentes grupos e gostos. É um sistema fantástico que se alastra para diversos seguimentos: de sorveterias a postos de gasolina, passando até por roleta de ônibus. Todos estão aderindo ao autosserviço, possibilitando que cada um escolha o que quer, a quantidade e a maneira como quer. Consequentemente, Deus não poderia ficar de fora dessa era self-service.


    Um verdadeiro “self-service da fé”, onde cada um escolhe a fé que quiser, atendendo a todos os gostos; e caso não goste de algo já estabelecido, é possível fabricar a sua e escolher, entre tantas outras, a que achar mais conveniente. É uma pena que este sistema seja sucesso de público.


    Se você está na Igreja Católica e começam a falar algo que não bate muito com seu gosto, irão falar: “Fique com o que você gosta e pegue um pouco de outras, invente, crie a sua. Coloque Deus na parede e exija seus direitos. Se der tudo errado, exija os seus direitos no Procon espiritual, e lembre-se: a culpa sempre será de Deus. Afinal de contas, foi Ele que não fez sua vontade”.


    Assim, vivemos neste grande mercado divino onde moldamos um relacionamento à base de vontades e caprichos, desejos e egoísmos. E Deus se torna um fantoche em nossas mãos que adequamos conforme nossas necessidades.


    Aqui nos vem à mente um grande homem, Napoleão, imperador da França. Certo dia, alguém perguntou a ele: “como pode, Napoleão, você ser tão poderoso, tão conquistador, tão respeitado e não fundar uma religião?” Ele respondeu: “Para fundar uma religião, é preciso antes morrer numa cruz e ressuscitar. Morrer na cruz eu não quero, ressuscitar eu não posso”.


    Durma com este barulho.


    Uma vida, para dar certo, não se dá sem um profundo relacionamento com Deus; requer diálogo (oração), filiação (submissão) e liberdade (salvação).


    Depois de tudo isso, podemos chegar a este ponto do livro e talvez assumir: realmente vivo uma religião self-service com um Deus que é Super-homem, e ficar meio cabisbaixos. Calma, estamos trilhando um caminho de felicidade, e Deus é a felicidade.


    Devemos parar de agir como meninos mimados que brigam com o irmão e quebram aquela louça caríssima. Neste momento, vem a velha história: “O prato quebrou, a mãe pergunta quem foi. Um filho aponta para o outro e, numa mesma nota e momento, gritam ‘Foi ele’!!!”.


    Não façamos assim com Deus. Não coloquemos nele a culpa de nossos erros. Passamos muito tempo apontando o dedo para Deus e afirmando: foi ele.


    Que tal trilharmos outro caminho e encararmos que podemos voltar e tornar possível este relacionamento com Deus? Que tal evitarmos as expectativas, que frustram, e ter esperança, que não decepciona, para ser um amigo de Deus?


    “Ser amigos de Jesus, tornar-nos amigos de Deus. Quanto mais amamos Jesus, quanto mais o conhecemos, tanto mais cresce a nossa verdadeira liberdade, cresce a alegria de ser remidos” (Santa Missa “Pro Eligendo Romano Pontífice”: Homilia do Cardeal Joseph Ratzinger).


    Antes de seguir este caminho de retomada, rezemos com a música “Quem é esse Deus” (Missionário Shalom), que canta este Deus mais forte que tudo, que é Mãe, é Pai. Um Deus que nos faz filhos e chora nossa dor.


    Quem é esse Deus


    pra se entregar assim em nossas mãos?


    quem é esse Deus


    que chora a nossa dor como uma mãe?


    quem é esse Deus


    que pela sua morte vida nos dá?


    quem é esse Deus


    pra nos abrir as portas do seu céu?


    quem é esse Deus


    pra nos amar assim?


    quem então é Deus


    pra nos amar assim?


    quem é esse Deus


    que podemos ferir, ferindo o homem?


    quem é esse Deus


    tão grande, mas tão pobre e vulnerável?


    quem é esse Deus


    que o amor é o seu nome e o seu rosto?


    quem é esse Deus


    que faz de nós seus filhos sua imagem?


    Quem é esse Deus


    pra nos amar assim...


    então é Deus... pra nos amar... assim


    Diante dessa música, pergunte-se: qual é o Deus que tenho criado? Será que este meu “deus” é capaz de dar seu filho para me salvar? Será que ele é capaz de fazer-se fraco para entender minha fraqueza e assim mostrar toda sua fortaleza? Será que meu deus será fiel a mim mesmo eu sendo tão infiel a ele?


    Com certeza, este deus tem inicial minúscula! Um deus mole e manipulável que nunca corresponde ao Deus de Amor que é Pai, grande e só sabe amar, e ao qual devemos desejar voltar! O Deus verdadeiro.


    Estou de volta


    “O amor de Deus por nós é questão fundamental para a vida e coloca questões decisivas sobre quem é Deus e quem somos nós” (Bento XVI, encíclica Deus caritas est).


    Ao falar de Deus como um Super-homem ou Chapolin Colorado e até denominar a religião que queremos viver (self-service), podemos encontrar na Bíblia uma figura que viveu a mesma situação que a nossa: resolveu dar uma volta, curtir, desopilar a cabeça e ser feliz. Cansado de viver uma vida como filho, pediu ao Pai sua parte da herança e deu no pé. (cf. Lc 15,11-32). Literalmente, o cara quis viver a vida, sem se relacionar com o Pai. Apenas curtir.


    Depois de muito “curtir” (na verdade, ser “curtido”), tem um insight de voltar para a casa do Pai. Encontrava-se no fundo do poço. Tinha gasto todo seu dinheiro e esbanjado até o que não tinha, então começou a passar um enorme perrengue, chegando ao ponto de comer lavagem dos porcos. Sua felicidade estava sendo “construída” para fora, nas coisas passageiras, embora no fundo do seu coração tinha uma certeza: “um dia fui amado pelo Pai”.


    Às vezes, precisamos perder tudo para ficar com o essencial. Quando resolveu juntar suas “tralhas” e sair pelo mundo, ele não pensou neste amor, simplesmente agiu pelo impulso, assim como fazemos muitas vezes, não é? Sem pensar nas consequências das nossas escolhas, simplesmente agimos pela emoção do momento, e damos com a cara no chão, vivendo a mesma situação que o carinha do Evangelho. Uma “deprê” que nos leva a pensar na nossa burrada: “Quantos empregados na casa de meu pai têm pão em abundância, e eu aqui morro de fome!”


    No entanto ainda pensamos errado e rezamos uma oração que não reconhece o amor, e sim um “funcionalismo barato”. Vemo-nos como “empregados de um patrão”, e não como “filhos de um Pai”. Lá no fundo do coração, entretanto, existe uma certeza que nos empurra para frente: Sou filho!


    Quantas vezes voltamos para Deus e começamos um tanto de oração, novenas, regras e cumprimentos. Voltamos como empregados de Deus. Ele manda, nós obedecemos. Um mero empregado.


    O que foi dito aqui serve principalmente para aquela galera que bate no peito e diz: “sou coordenador disso, responsável por aquilo, pela pastoral tal, pela comunidade x, pelo movimento y”, mas que não passa de um empregado que trabalha para Deus. Sim, devemos exercer estes trabalhos, mas Ele quer que sejamos Filho.


    Por vezes nos perdemos nas coisas de Deus e esquecemo-nos do Deus das coisas! Não é hora de arrumarmos desculpas para o Pai e ficar pensando: Será que ele irá me aceitar? Será que não pisei na bola demais? Será que mereço voltar? Não serei rejeitado? Não. Paremos com estas noias e, simplesmente, voltemos!


    É hora de perceber que o Pai quer seu retorno e que um lindo relacionamento está recomeçando! Somos o filho pródigo e temos a consciência de que, embora tenhamos errado, não somos um erro e ainda temos um lugar na casa do Pai.


    O pai do filho pródigo é fiel a sua paternidade, ao amor que, desde sempre, dedicou ao seu filho. Assim também é nosso Pai, nosso Deus, cuja fidelidade não está representada somente na prontidão com que nos recebe em casa quando voltamos, depois de ter “curtido” tudo, mas na maneira como nos recebe: com alegria e festa. Ainda que tenhamos um irmão mais velho que pegue em nosso pé e fale abobrinhas em nossos ouvidos, acredite: podemos voltar! A festa está a nossa espera!


    Este amor é capaz de debruçar-se sobre todos os filhos pródigos, sobre qualquer miséria humana e, especialmente, sobre toda miséria moral, sobre o pecado. Quando isto acontece, aquele que é objeto da misericórdia não se sente humilhado, mas como que reencontrado e “revalorizado”. O pai manifesta-lhe alegria, antes de mais nada por ele ter sido “reencontrado” e por ter “voltado à vida”. Esta alegria indica um bem que não foi destruído: o filho, embora pródigo, não deixa de ser realmente filho de seu pai. Indica ainda um bem reencontrado: no caso do filho pródigo, o regresso à verdade sobre si próprio. (João Paulo II, encíclica Dives-in-misericordia)


    Um amor que não leva em conta o erro cometido e o passado vivido, mas que nos restaura e provoca a sermos filhos novamente.


    Não importa como você está voltando para casa, e sim a festa que já está preparada para você. Apenas é preciso dar o primeiro passo para Deus correr ao seu encontro! Aqui não há lei do “pode ou não pode”, mas a lei do amor que restaura as ruínas de nossa história. Trata-se de um amor que levanta o caído e endireita o vacilante. Todos têm lugar! Referimo-nos a um Deus que chora nossa dor, que se entrega a nós, que nos ama gratuitamente e espera nossa volta! Basta entender que este amor é 0800. Vamos voltar?
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